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Fomento Paraná libera R$ 7 milhões para empresas 
de municípios afetados por chuvas

Agência Estadual de Notícias

Empreendedores de municípios afetados por temporais que provocaram alagamentos e prejuízos em 
atividades empresariais já receberam R$ 7 milhões em crédito liberado pela Fomento Paraná desde novembro 
do ano passado. Os recursos são da linha Paraná Recupera e envolvem operações de microcrédito, até R$ 20 
mil, ou valores até R$ 500 mil, da linha Fomento Giro Fácil.

Salário mínimo deve ter novo reajuste no dia 1º maio
Agência Brasil 

O ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho, afirmou que o salário mínimo, atualmente no valor de 
R$ 1.302, deve passar por aumento ainda este ano. O último reajuste do piso nacional passou a valer no dia 
1º de janeiro.

Imposto de Renda 2023: Prazo para entrega de informe 
de rendimentos vai até 28 de fevereiro

Valor

O prazo para as empresas e empregadores entregarem o informe de rendimentos a seus empregados e a 
DIRF (Declaração do Imposto sobre a Renda Retido na Fonte) para a Receita Federal acaba em 28 de fevereiro 
às 23h59min59s.

MEI deve declarar imposto de renda em 2023? 
Esses são os critérios de isenção

FDR

Embora a Receita Federal ainda não tenha trazido informações oficiais sobre o Imposto de Renda desse ano, 
a ansiedade sobre o assunto já começou. A indicação é de que os contribuintes já comecem a se programar 
para envio da declaração de pagamento dos tributos. Para o MEI (Micro Empreendedor Individual) surge a 
dúvida se é preciso fazer essa tributação.
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PROPOSTAS DO SISTEMA COMÉRCIO
PARA A REFORMA TRIBUTÁRIA

PREMISSAS DE UMA
REFORMA TRIBUTÁRIA

Aumento da base de contribuintes

A informalidade/sonegação no Brasil - 7,7% do PIB ou 
23% da arrecadação total de tributos.

Somos o Segundo país em sonegação de impostos, atrás 
apenas da Rússia.

O Aumento da Base de arrecadação gera: (i) desoneração 
do Pagador de Impostos; (ii) diminuição da carga 
tributária individual; e (iii) consequente melhora do 
ambiente tributário.

1

2

2

3

Real simplificação

Unificação de vários tributos + Diminuição das obrigações 
acessórias = A melhoria do ambiente de negócios.

1

Manutenção da Carga Tributária Setorial

A manutenção da carga precisa ser setorial, não basta 
ser global.

Não há espaço para majorar a carga tributária.

1

SUGESTÕES DA CNC

TRANSPARÊNCIA

Estudos e análises que demonstrem a alíquota escolhida,
mantendo-se a premissa da carga setorial, precisam ser 
apresentados.

NÃO CUMULATIVIDADE PLENA

O direito ao creditamento amplo é uma garantia importante e 
não está claro nos projetos atuais.

ALÍQUOTAS SETORIAIS

• Os setores possuem realidades distintas, principalmente no 
que se refere aos insumos e créditos possíveis.

• O Princípio da Igualdade pressupõe: “Dar tratamento 
isonômico às partes significa tratar igualmente os iguais e 
desigualmente os desiguais, na exata medida de suas 
desigualdades”desigualdades”.

• É preciso criar alíquotas diferenciadas setoriais (Indústria, 
Comércio e Serviços).

1

2

3

PONTOS DE ATENÇÃO:

Carga Tributária

América
Latina e EUA

34,2%

Brasil

33,9%

22,8%

OCDE

Inexistência de análise do impacto econômico:
Não existem estudos oficiais de estimativa de 
impacto da reforma.

Conflito de expectativas:
Setor produtivo (espera simplificação e carga 
mais competitiva) X Estado (busca aumento das 
fontes de arrecadação).

AUMENTAR nossa Carga Tributária vai diminuir ainda mais a 
nossa competitividade diante dos países vizinhos, nossos 
principais concorrentes!
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O diretor-geral interino do Senac 
Nacional, Marcus Fernandes está rea-
lizando visitas técnicas no Senac PR. 
Na quinta-feira (9) o presidente do 
Sistema Fecomércio Sesc Senac PR e 
vice-governador, Darci Piana, ao lado 
do diretor regional do Senac PR, Sid-
nei Lopes de Oliveira, e da diretoria 
da instituição recepcionaram Fernan-
des em um jantar preparado pelos 
alunos do curso de Cozinheiro do Se-
nac Curitiba Centro.

Ao dar as boas-vindas, Piana des-
tacou as boas práticas do DR PR, 
como a atuação ao lado do Sesc nas 
unidades integradas. “No Paraná pa-
dronizamos tudo, desde os prédios 
até as cadeiras, um aluno encontra a 
mesma estrutura onde for. E isso não 
é diferente com os cursos, padroniza-
mos inclusive as entradas dos cursos 
técnicos, uma no início do ano e outra 
no meio, assim se um aluno for mudar 
de cidade não precisa perder o ano 
letivo para transferir”.

O diretor-geral, que está acom-
panhado da diretora de Educação 
Profissional do Senac Nacional, Anna 

Diretor-geral do Senac Nacional visita o Senac Paraná

O diretor de gestão e negócios do Senac PR, Rubens Fava; o gerente executivo da Faculdade 

Senac Curitiba Centro, Marco Antonio de Oliveira Biss; a diretora de educação profissional do 

Senac Nacional, Anna Beatriz Waehneldt; a diretora de educação e tecnologia do Senac PR, 

Denyze Ruckl; o diretor-geral interino do Senac Nacional, Marcus Fernandes; o presidente do 

Sistema Fecomércio Sesc Senac PR e vice-governador, Darci Piana; a diretora de Operações 

Compartilhadas, Girleny Viana; o diretor regional do Senac PR, Sidnei Lopes de Oliveira; o 

diretor regional do Sesc PR, Emerson Sextos; o coordenador de tecnologia da informação e 

processos do Senac PR, Roberto Favarini; e o diretor de suprimentos e infraestrutura do Senac 

PR, Denny Enzo Yamashita

Beatriz Waehneldt, e da diretora de 
Operações Compartilhadas, Girleny 
Viana, explicou que está realizando 

visitas técnicas para conhecer de per-
to o trabalho dos DRs “Estamos visi-
tando os regionais para ver as boas 

continua na próxima página
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práticas. Um dos pontos que que-
remos alinhar é essa atuação mais 
próxima ao Sesc. Já temos feito isso, 
mas aqui no Paraná temos o exemplo 
das unidades integradas. Precisamos 
pensar em um crescimento sustentá-
vel do Senac e essa atitude de espa-
ços compartilhados faz parte disso”.

Visitas

Na manhã da sexta-feira (10) foi 
realizada uma reunião em que a direto-
ria apresentou algumas ações de des-
taque no estado, como a participação 
nas Competições Senac de Educação 
Profissional; as Semanas de Gastrono-
mia; a utilização de tecnologia em sala 

de aula, como o Óculos 3D; entre outras. 
Na sequência o grupo seguiu para as 
visitas técnicas. A primeira parada 
foi na Faculdade Senac Portão, para 
conhecer o ambiente educacional do 
EAD; depois passaram no Café-esco-
la Jardim Botânico e finalizaram o dia 
na unidade integrada Sesc Senac São 
José dos Pinhais.
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https://www.sescpr.com.br/2023/02/academia-sesc-comemora-10-anos-com-programacao-gratuita/
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A primeira prova do Circuito Sesc 
de Corridas 2023 está se aproximan-
do e o prazo de inscrições entra na 
reta final. Os interessados têm até o 
dia 19 de fevereiro para garantir uma 
vaga na etapa Cornélio Procópio/ 45ª 
Prova Pedestre XV de Fevereiro, no 
dia 25 deste mês. As inscrições são 
realizadas pelo site www.sescpr.com.
br/circuito ou diretamente na unida-
de.

Com apoio da Prefeitura Muni-
cipal, da Fundação de Esportes de 
Cornélio Procópio e do Sindicato 
do Comércio Varejista de Cornélio 
Procópio (Sicov), o prova de pedes-
trianismo faz alusão à data de ani-
versário da cidade, que completa 85 
anos.

Nesta etapa, além das corridas de 
5 km e de 10 km e a Caminhada da 
Família de 3 km, aberta para toda a 
comunidade – de crianças a idosos -; 
há também provas diferenciadas para 
crianças e adolescentes que gostam 
de desafio: a 22ª Quinzinha conta 
com percursos de 500 metros a 1000 
metros voltados para o público infan-
to-juvenil, divididos em três catego-
rias: 10 e 11 anos; 12 e 13 anos; e 14 e 
15 anos.

Podem participar pessoas a par-
tir de 16 anos nas corridas de 5 km 
e a partir de 18 anos em corridas de 
10 km. Para efetivar a participação, 

Última semana de inscrições para o Circuito 
Sesc de Corridas em Cornélio Procópio

os atletas devem apresentar atesta-
do médico ou PAR-Q (Questionário 
de Prontidão para Atividade Física) 
comprovando aptidão física com va-
lidade do documento de no máximo 
12 meses anteriores à data da realiza-
ção da prova.

Prova

As largadas serão a partir das 
17h15 com as provas da Quinzinha. 
Às 18h30 será a Caminhada da Fa-
mília e às 19h a corrida. O ponto de 
concentração será na Avenida Nossa 
Senhora do Rocio, 696 - Praça Bota-
fogo. A entrega do kit atleta será no 
Sesc Cornélio Procópio no dia 25 de 
fevereiro, das 13h às 18h.

Serviço:  
Circuito Sesc de Corridas
Dia da prova: 25 de fevereiro
Inscrições: no site www.sescpr.com.
br/circuito ou no SAC da unidade 
até o dia 19/2 ou quando completar 
o número de vagas 
Valores: a partir de R$50,00, 
sendo gratuita para pessoas com 
deficiência e crianças e adolescentes 
que participarão da Quinzinha.

http://www.sescpr.com.br/circuito
http://www.sescpr.com.br/circuito
https://goo.gl/maps/DoZ4SzfFXyYojCam7
https://goo.gl/maps/DoZ4SzfFXyYojCam7
https://goo.gl/maps/DoZ4SzfFXyYojCam7
http://www.sescpr.com.br/circuito
http://www.sescpr.com.br/circuito
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Inscrição por modalidade

Já estão abertas as inscrições 
para os Jogos Comerciários do Pa-
raná. No site www.sescpr.com.br/
jogoscomerciarios, os atletas po-
dem conferir todas as informações 
sobre a competição e realizar a 
inscrição em uma das 13 modalida-
des: futsal, vôlei de praia, futmesa, 
tênis de mesa, basquetebol, fute-
vôlei, futebol em grama sintética, 

voleibol, xadrez, sinuca, gincana, 
truco e canastra.

Trinta unidades do Sesc PR se-
diarão o evento, que inicia em março 
e segue até outubro, com a grande 
final no Hotel Sesc Caiobá. Nas eta-
pas macro regional e final, o Sesc PR 
oferecerá transporte, hospedagem e 
alimentação para os atletas.

Podem participar trabalhadores 
do comércio e dependentes e cola-
boradores do Sesc PR (com exceção 
de gestores e colaboradores direta-
mente ligados ao evento, conforme 
dispõe o Regulamento). Para parti-
cipar dos Jogos Comerciários do Pa-
raná o participante deve estar com 
o seu cartão-cliente válido e devida-
mente atualizado.

Unidades participantes: 

Água Verde (Curitiba), Apucarana, Arapon-
gas, Caiobá (Matinhos), Campo Mourão, Casca-
vel, Cornélio Procópio, Esquina (Curitiba), Foz do 
Iguaçu, Francisco Beltrão, Guarapuava, Ivaiporã, 
Jacarezinho, Londrina, Londrina Norte, Marechal 
Cândido Rondon, Maringá, Medianeira, Palmas, 
Paranaguá, Paranavaí, Pato Branco, Ponta Gros-
sa, Portão (Curitiba), Rio Negro, Santo Antônio 
da Platina, São José Dos Pinhais, Toledo, Umua-
rama e União da Vitória.

Inscrições abertas para os Jogos Comerciários do Paraná

MODALIDADE (NAIPE)...............................VALORES..................................OBSERVAÇÃO
Futsal (M/F)..........................................................R$ 220,00...................................... Equipe 
Vôlei de praia (M/F)...........................................R$ 44,00......................................... Dupla
Futmesa (M/F).....................................................R$ 44,00......................................... Dupla
Tênis de mesa (M/F)..........................................R$ 22,00......................................... Individual
Basquetebol (M)..................................................R$ 220,00...................................... Equipe 
Futevôlei (M/F)....................................................R$ 44,00......................................... Dupla
Futebol em grama sintética (M)....................R$ 220,00...................................... Equipe 
Voleibol (F)............................................................R$ 220,00...................................... Equipe 
Xadrez (Aberto) .................................................R$ 22,00......................................... Individual
Sinuca (Aberto) ..................................................R$ 22,00......................................... Individual
Gincana (Aberto)................................................R$ 110,00........................................ Equipe 
Truco (Aberto) ....................................................R$ 44,00......................................... Dupla
Canastra (Aberto)...............................................R$ 44,00......................................... Dupla

www.sescpr.com.br/jogoscomerciarios
www.sescpr.com.br/jogoscomerciarios
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A 5ª Campanha do Material Es-
colar – Porque Estudar Importa rea-
lizada pelo Sesc PR, Associação dos 
Notários e Registradores do Paraná 
(Anoreg-PR) e uma rede de parceiros 
convida os paranaenses a fazer parte 
desse movimento.  

A campanha visa arrecadar até o 
dia 17 de março doações de itens de 
material escolar para crianças e ado-
lescentes em situação de vulnerabi-
lidade social, pois os organizadores 
acreditam no poder de transforma-
ção social por meio da educação.

O que pode ser doado e onde doar?
Podem ser doados itens básicos 

como caderno, estojo, lápis, mochila, 

giz de cera, canetinha, borracha, cola 
e caneta, além de livros de literatura 
novos ou usados.

As unidades do Sesc e do Senac 
PR em todo o estado, os cartórios 
participantes e parceiros da campa-
nha, os sindicatos empresariais do 
comércio e as empresas do comércio 
identificadas com cartazes da ação 
social serão pontos de arrecadação 
das doações.

Quem será beneficiado?
Os materiais recebidos serão en-

tregues a crianças e adolescentes em 
situação de vulnerabilidade e assisti-
das por instituições sociais de todo o 
estado cadastradas no Sesc PR.

5ª Campanha do Material Escolar do Sesc PR vai até 17 de março

Campanhas anteriores
A expectativa é que esta edição 

supere os números alcançados em 
2022, quando foram arrecadados 
131.669 itens escolares, que beneficia-
ram 29.119 estudantes de 196 institui-
ções sociais paranaenses.

Parceiros
Sistema Fecomércio Sesc Senac 

PR, Associação dos Notários e Re-
gistradores do Brasil (Anoreg), Sin-
dicatos Empresariais do Comércio, 
Câmara da Mulher Empreendedora e 
Gestora de Negócios (CMEG) e em-
presas do comércio.
Para mais informações sobre a 
iniciativa e onde estão localizados 
os pontos de coleta de doações, 
clique aqui 

https://www.sescpr.com.br/material-escolar/
https://www.sescpr.com.br/material-escolar/
https://www.sescpr.com.br/material-escolar/
https://www.sescpr.com.br/material-escolar/
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